
 

 

PEQUENOS FRAGMENTOS EM PROPRIEDADES RURAIS PODEM 

CONTRIBUIR PARA A ESTOCAGEM DE CARBONO?

Recursos Naturais 

 

Áreas protegidas em propriedades particulares representam a maior parte dos remanescentes florestais no 
Domínio Atlântico e por isso tem sido as principais responsáveis pela prestação de serviços ecossistêmicos. 
Contudo, são pouco valorizados e compreendidos em políticas públicas que os incluam como parte do modelo de 
conservação brasileiro.Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar o potencial de uma reserva legal florestal 
do domínio Atlântico na prestação do serviço 
fragmento de XX ha no município de lavras. Dentro do fragmento foram lançadas 28 unidades amostrais
das quais foram incluídos todos os indivíduos arbóreos com o CAP maior igual a 15.7 cm. A biom
indivíduo (ton) incluído foi estimada através de uma equação pantropical. Com base nesses valores foi calculado 
a biomassa total do fragmento, bem como seu valor de comercialização no mercado futuro de crédito de carbono. 
O fragmento apresenta uma biomassa 
os resultados mostraram que os fragmentos em pequenas propriedades rurais apresentam enorme potencial na 
prestação do serviço ecossistêmico de estocagem de carbono. Esse p
planejamento da conservação através de políticas públicas que considerem sua importância, tal como pagamento 
por serviços ambientais.  

Palavras-chave:Pagamento por serviços ambientais
 

INTRODUÇÃO  

 

O estabelecimento de áreas protegidas tem como principal objetivo garantir a 

prestação de serviços ecossistêmicos essenciais para o funci

manutenção da qualidade da água, solo e ar, controle do clima, 

conservação da biodiversidade e do patrimônio cultural e cênico (

2004).  Estas áreas de proteção podem ser públicas na forma de Unidades de Conservação 

(SNUC, 2004) ou em particulares, na forma das Áreas de Proteção Permanentes

reservas legais em propriedades rurais

de 2012 (BRASIL, 2012).  
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RESUMO  

reas protegidas em propriedades particulares representam a maior parte dos remanescentes florestais no 
e por isso tem sido as principais responsáveis pela prestação de serviços ecossistêmicos. 

pouco valorizados e compreendidos em políticas públicas que os incluam como parte do modelo de 
Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar o potencial de uma reserva legal florestal 

do domínio Atlântico na prestação do serviço ecossistêmico de estocagem de carbono.
fragmento de XX ha no município de lavras. Dentro do fragmento foram lançadas 28 unidades amostrais
das quais foram incluídos todos os indivíduos arbóreos com o CAP maior igual a 15.7 cm. A biom
indivíduo (ton) incluído foi estimada através de uma equação pantropical. Com base nesses valores foi calculado 
a biomassa total do fragmento, bem como seu valor de comercialização no mercado futuro de crédito de carbono. 

iomassa de 2312,96 ton C,com valor de comercialização de 
os resultados mostraram que os fragmentos em pequenas propriedades rurais apresentam enorme potencial na 
prestação do serviço ecossistêmico de estocagem de carbono. Esse potencial deve ser considerado no 
planejamento da conservação através de políticas públicas que considerem sua importância, tal como pagamento 

Pagamento por serviços ambientais; Biomassa; Floresta semidecidual.

O estabelecimento de áreas protegidas tem como principal objetivo garantir a 

prestação de serviços ecossistêmicos essenciais para o funcionamento da sociedade, tal como 

manutenção da qualidade da água, solo e ar, controle do clima, 

conservação da biodiversidade e do patrimônio cultural e cênico (BRASIL

Estas áreas de proteção podem ser públicas na forma de Unidades de Conservação 

) ou em particulares, na forma das Áreas de Proteção Permanentes

em propriedades rurais, ambas modalidades legais previstas no código florestal 
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com valor de comercialização de R$ 609,818.35. Assim, 
os resultados mostraram que os fragmentos em pequenas propriedades rurais apresentam enorme potencial na 

otencial deve ser considerado no 
planejamento da conservação através de políticas públicas que considerem sua importância, tal como pagamento 

; Biomassa; Floresta semidecidual. 

O estabelecimento de áreas protegidas tem como principal objetivo garantir a 

onamento da sociedade, tal como 

manutenção da qualidade da água, solo e ar, controle do clima, estoque de carbono, 
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Embora na maioria das vezes sejam pequenas em extensão, as áreas protegidas em 

propriedades particulares representam a maio

Atlântico (BRASIL, 2012;RIBEIRO

prestação dos serviços ecossistêmicos nesta região. Apesar de sua importância, estes 

fragmentos ainda são pouco valorizados e compreendidos em políticas públicas que 

incluam como parte do modelo de conservação brasileiro. 

por serviços ambientais associados à manutenção destas áreas, principalmente na forma do 

comércio de créditos de carbono (

empresas ou produtores que 

podem pagar pela manutenção de áreas excedentes em outros locais, 

compensação ambiental (NINAN; KONTOLEON

ainda são escassos os estudos que avaliem o potencial destes 

estocagem de carbono através da biomassa florestal. 

Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar o potencial de uma reserva legal 

florestal do domínio Atlântico 

carbono. 

 

METODOLOGIA  

 

A área de estudo é um fragmento de 1

Gerais, Brasil (21º18' S e 44º20' W)

com verões brandos e suaves e estiagem de inverno), com precipitação

1.529,7 mm e temperatura média de 19,3ºC (DANTAS; CARVALHO; FERREIRA, 2007). O 

fragmento consiste na reserva legal de uma propriedade 

agropecuárias (BRASIL, 2012

cerca de 70 anos atrás. Desde então 

regeneração.Ao longo do fragmento foram lançadas 28 unidades amostrais de 20

(400m²), dentro das quais foram mensurados todos os indivíduos 

a Altura do Peito (CAP) maior ou igual à 15,7 cm. Indivíduos com mais de um fuste

incluídos quando a soma das raízes de suas circunferências atingiu o critério de inclusão. 

Todos os indivíduos foram mensurados quanto a cir

em nível de espécies seguindo a APG IV (APG, 2016). 

Embora na maioria das vezes sejam pequenas em extensão, as áreas protegidas em 

particulares representam a maior parte dos remanescentes florestais no Domínio 

RIBEIRO et al., 2009), sendo assim as principais responsáveis pela 

prestação dos serviços ecossistêmicos nesta região. Apesar de sua importância, estes 

fragmentos ainda são pouco valorizados e compreendidos em políticas públicas que 

incluam como parte do modelo de conservação brasileiro. Uma possibilidade é o pagamento 

por serviços ambientais associados à manutenção destas áreas, principalmente na forma do 

comércio de créditos de carbono (ZILBERMAN; LIPPER; MCCARTHY

empresas ou produtores que apresentem déficits no cumprimento da legislação ambiental 

podem pagar pela manutenção de áreas excedentes em outros locais, 

NINAN; KONTOLEON, 2016; TORRES et al.

ainda são escassos os estudos que avaliem o potencial destes pequenos fragmentos na 

através da biomassa florestal.  

ste trabalho teve como objetivo avaliar o potencial de uma reserva legal 

florestal do domínio Atlântico na prestação do serviço ecossistêmico de estocagem de 

A área de estudo é um fragmento de 11 ha localizado no município de Lavras, Minas 

(21º18' S e 44º20' W). O clima no local é do tipo Cwa de Köppen (mesotérmico 

com verões brandos e suaves e estiagem de inverno), com precipitação

1.529,7 mm e temperatura média de 19,3ºC (DANTAS; CARVALHO; FERREIRA, 2007). O 

fragmento consiste na reserva legal de uma propriedade particular com atividades 

BRASIL, 2012). Moradores locais registram a ocorrência de

Desde então a área se regenerou e se encontra em estágio avançado de 

.Ao longo do fragmento foram lançadas 28 unidades amostrais de 20

(400m²), dentro das quais foram mensurados todos os indivíduos arbóreos com Circunferência 

a Altura do Peito (CAP) maior ou igual à 15,7 cm. Indivíduos com mais de um fuste

incluídos quando a soma das raízes de suas circunferências atingiu o critério de inclusão. 

Todos os indivíduos foram mensurados quanto a circunferência de seus fustes e identificados 

em nível de espécies seguindo a APG IV (APG, 2016).  
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Embora na maioria das vezes sejam pequenas em extensão, as áreas protegidas em 

r parte dos remanescentes florestais no Domínio 

s principais responsáveis pela 

prestação dos serviços ecossistêmicos nesta região. Apesar de sua importância, estes 

fragmentos ainda são pouco valorizados e compreendidos em políticas públicas que os 

Uma possibilidade é o pagamento 

por serviços ambientais associados à manutenção destas áreas, principalmente na forma do 

LIPPER; MCCARTHY, 2008), na qual 

nto da legislação ambiental 

podem pagar pela manutenção de áreas excedentes em outros locais, como uma forma de 

et al., 2013). Contudo, 

pequenos fragmentos na 

ste trabalho teve como objetivo avaliar o potencial de uma reserva legal 

na prestação do serviço ecossistêmico de estocagem de 

ha localizado no município de Lavras, Minas 

O clima no local é do tipo Cwa de Köppen (mesotérmico 

com verões brandos e suaves e estiagem de inverno), com precipitação média anual de 

1.529,7 mm e temperatura média de 19,3ºC (DANTAS; CARVALHO; FERREIRA, 2007). O 

particular com atividades 

Moradores locais registram a ocorrência de corte seletivohá 

a área se regenerou e se encontra em estágio avançado de 

.Ao longo do fragmento foram lançadas 28 unidades amostrais de 20×20 m 

arbóreos com Circunferência 

a Altura do Peito (CAP) maior ou igual à 15,7 cm. Indivíduos com mais de um fuste foram 

incluídos quando a soma das raízes de suas circunferências atingiu o critério de inclusão. 

cunferência de seus fustes e identificados 



 

 

De posse dos dados

(AboveGroundBiomass - AGB) 

calculados para cada parcela e extrapolados para o fragmento como um todo. A estimação da 

biomassa seguiu a equação pantropical de Chave et al. (2014), em que 

em função: i) WD (wooddensity) 

botânica, obtida em um banco de dados mundial; ii) 

Diâmetro a Altura do Peito de cada árvore, obtido pela transformação do CAP pela divisão 

por pi (π); iii) E (Enviromental Stress) 

avaliado, obtido pelas suas coordenadas geográficas. 

programa R Studio versão 3.3.1, no pacote Biomass (

quantidade total de Biomassa floresta

multiplicação por um fator de correção (

quantidade de CO² equivalente, foi estimado o valor de mercado 

carbono do fragmento, utilizando a cotação do carbono no mercado futuro para o mês de 

dezembro de 2018 (€ 16,00)

câmbio do euro em 10/07/2018 (

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 

No total foram encontrados 1409 

41 famílias botânicas. A biomassa acima do solo (AGB) média foi de 210,69 ton

desvio padrãode 121,43 ton

respectivamente de 51,02 tonha

total médio extrapolado de 2312,96 ton

futuro de crédito de carbono de dezembro de 2018, o fragmento tem um valor estimado em 

11/07/2018 de R$609,818.35, com média de R$55,438.03

A quantidade total de Biomassa acima do solo foi elevada e 

de fragmentos pequenos na prestação do serviço ecossistêmico de estocagem de carbono. 

Estes fragmentos correspondem à 

Atlântico brasileiro, de acordo com os dados do Cadastro Ambiental Rural (

desta forma são os principais responsáveis pelo estoque de carbono, conservação da 

biodiversidade e prestação de serviços ecossistêmicos nesta região. 

al. (2009), cerca de 80% dos remanescentes florestais de Mata Atlântica tem menos que 50 h

De posse dos dados, foi obtido o valor de Biomassa 

AGB) (ton) para cada indivíduo arbóreo, os quais foram somados e 

calculados para cada parcela e extrapolados para o fragmento como um todo. A estimação da 

biomassa seguiu a equação pantropical de Chave et al. (2014), em que a biomassa é calculada 

WD (wooddensity) - densidade da madeira da espécie, gênero e família 

botânica, obtida em um banco de dados mundial; ii) DBH (DiameteratBreastHeight) 

Diâmetro a Altura do Peito de cada árvore, obtido pela transformação do CAP pela divisão 

(Enviromental Stress) – Constante associada ao estresse ambiental do local 

avaliado, obtido pelas suas coordenadas geográficas. O cálculo da biomassa foi realizado no 

programa R Studio versão 3.3.1, no pacote Biomass (RÉJOU-MÉCHAIN et al., 

quantidade total de Biomassa florestal foi ainda convertida em CO² equivalente a

multiplicação por um fator de correção (3,67) (NINAN; KONTOLEON

quantidade de CO² equivalente, foi estimado o valor de mercado dos potenciais créditos de 

utilizando a cotação do carbono no mercado futuro para o mês de 

€ 16,00), obtido no portal Investing (INVESTING

câmbio do euro em 10/07/2018 (€ 1,00 = R$4,49). 

DISCUSSÃO 

o total foram encontrados 1409 indivíduos pertencentes à 159 espécies, 98 gêneros e 

iomassa acima do solo (AGB) média foi de 210,69 ton

de 121,43 ton C ha-1. O menor e o maior valor encontrado por parcela foi 

tonha-1e 546,57 tonha-1. O fragmento como um todo (11 ha) tem um 

total médio extrapolado de 2312,96 ton C e 8488,56 ton de CO² equivalente

futuro de crédito de carbono de dezembro de 2018, o fragmento tem um valor estimado em 

$609,818.35, com média de R$55,438.03 por hectare. 

A quantidade total de Biomassa acima do solo foi elevada e demonstrou a efetividade 

de fragmentos pequenos na prestação do serviço ecossistêmico de estocagem de carbono. 

Estes fragmentos correspondem à maior parte das áreas florestais remanescentes no domínio 

Atlântico brasileiro, de acordo com os dados do Cadastro Ambiental Rural (

desta forma são os principais responsáveis pelo estoque de carbono, conservação da 

o de serviços ecossistêmicos nesta região. De acordo com Ribeiro et 

(2009), cerca de 80% dos remanescentes florestais de Mata Atlântica tem menos que 50 h
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iomassa acima do solo 

, os quais foram somados e 

calculados para cada parcela e extrapolados para o fragmento como um todo. A estimação da 

a biomassa é calculada 

adeira da espécie, gênero e família 

DBH (DiameteratBreastHeight) – 

Diâmetro a Altura do Peito de cada árvore, obtido pela transformação do CAP pela divisão 

nte associada ao estresse ambiental do local 

O cálculo da biomassa foi realizado no 

MÉCHAIN et al., 2017). A 

convertida em CO² equivalente através da 

NINAN; KONTOLEON, 2016). Com base na 

dos potenciais créditos de 

utilizando a cotação do carbono no mercado futuro para o mês de 

INVESTING, 2018) e o valor de 

indivíduos pertencentes à 159 espécies, 98 gêneros e 

iomassa acima do solo (AGB) média foi de 210,69 ton C ha-1, com 

. O menor e o maior valor encontrado por parcela foi 

. O fragmento como um todo (11 ha) tem um 

de CO² equivalente.Para o mercado 

futuro de crédito de carbono de dezembro de 2018, o fragmento tem um valor estimado em 

demonstrou a efetividade 

de fragmentos pequenos na prestação do serviço ecossistêmico de estocagem de carbono. 

maior parte das áreas florestais remanescentes no domínio 

Atlântico brasileiro, de acordo com os dados do Cadastro Ambiental Rural (BRASIL, 2018) e 

desta forma são os principais responsáveis pelo estoque de carbono, conservação da 

De acordo com Ribeiro et 

(2009), cerca de 80% dos remanescentes florestais de Mata Atlântica tem menos que 50 ha 



 

 

e mais de 90% dos fragmentos estão fora de Unidades de Cons

necessidade de valorizar os fragmentos pequenos em propriedades particulares

O valor estimado do fragmento para mercado futuro de 

para o nível de renda comumente encontrado na região e representa uma oportunidade 

interessante de incremento da renda para pequenos produtores. Na manutenção de áreas 

florestais para conservação os benefícios são gerais, tais como na proteção de mananciais, da 

qualidade da água, solo, ar, bem como proteção da biodiversidade (

BRACER, 2010; NINAN

LIPPER; MCCARTHY, 2008

que deixam de utilizar a porção de terra em outra atividade que possa lhe gerar lucro a curto 

prazo (MILDER; SCHERR; 

al., 2013; ZILBERMAN; LIPPER; MCCARTHY

créditos de carbono potenciais do fragmento com empresas e outros produtores que 

apresentem pendências legais no cumprimento das

ambiental é uma opção para

SCHERR; BRACER, 2010

mediante o pagamento dos créditos o produtor será motivado a continuar conservando e 

investir na recuperação de outras áreas potencialmente importantes

 

CONCLUSÕES 

 

Fragmentos de pequena extensão 

prestação dos serviços ecossistêmico de estocagem de carbono, abrigando 

ton C ha-1. Estes fragmentos apresentam ainda um valor agregado expressivo que pode ser 

negociado no mercado de crédito de carbono e representar uma fo

correta para os produtores rurais.
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